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Preâmbulo


Longe de mim atacar alguém aqui ou julgar alguém. Pelo contrário, é a minha visão das coisas, tal como a interpreto abaixo. É bem possível que um ou outro pense que esta é uma visão radical das coisas. Mas às vezes parece-me que se enterra a cabeça na areia. Não reagir vai resolver-se. Creio que este fio percorre toda a escrita. Como disse, isto não é paternalismo de ninguém, mas sim a minha opinião sobre várias coisas no país e no estrangeiro.
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25 anos de Putin: De farol de esperança a adversário amargo


Desde a véspera de Ano Novo de 1999, Vladimir Putin governou a Rússia em várias posições. O que ele prometeu no início e onde está esse Estado hoje? Aí pretendia respeitar a liberdade de imprensa, a liberdade de expressão e muito mais. Mas, na verdade, não resta nada disso. Pelo contrário, neste estado você tem que pensar muito cuidadosamente sobre o que você está dizendo. Se um ou outro discordar, será imediatamente levado à justiça com o correspondente fim à morte. A conclusão lógica foi que ele também não fez amizade com sua operação especial contra a Ucrânia. A sua diplomacia de viagens a Estados supostamente amigos também não ajuda. E ele também aponta repetidamente que nada pode prejudicá-lo e aos Estados ocidentais, mas as informações esparsas mostram que esse não é o caso. Mas também é difícil determinar quais serão suas próximas ações, certamente não pacíficas.










[image: ]



A população russa rejeita claramente o uso de armas nucleares


Ainda há pouco tempo se falava de uma utilização nuclear limitada. Isso foi dito pelo agressor Putin. A única questão é como ele quer limitar tal coisa, se pensarmos na 2ª Guerra Mundial, por exemplo. Mas o fato de você ouvir tais dizeres dele repetidamente não é novo. Só no final do mês chegará ao poder um presidente dos EUA, que também tem um grande arsenal de armas nucleares à sua disposição. Você pode ter pensado que o tempo da Guerra Fria tinha acabado, mas aparentemente os governantes têm que jogar óleo no fogo repetidamente para provar ou se afirmar neste planeta. O que o cidadão individual pensa sobre isso é demonstrado por estudos internacionais que rejeitam categoricamente tais armas. Mas o que é que isso importa para esses decisores? Provavelmente há pessoas que ainda vivem nos "bons velhos tempos", mas que pouco têm a ver com o presente. Só é extremamente perigoso se lhe ocorrer pressionar o botão vermelho, para que o outro lado não espere muito para reagir a ele.
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Estado de emergência declarado em Nova Orleães após ataque com 15 mortos


Isto é apenas para ser visto neste estado ou há um problema internacional? Não é certamente possível identificar o que motiva pessoas individuais a cometer tais atos de terrorismo. Acima de tudo, o que querem alcançar com ele? As pessoas inocentes têm de pagar com as suas vidas, até e incluindo as crianças. O que fizeram lá? É óbvio que esses terroristas não podem criar um Estado islâmico com os seus ataques. Mas eles estão correndo atrás de uma forma de governo que já não conseguiu se provar hoje, se você pensar no Afeganistão. Infelizmente, é também uma realidade que essas pessoas não podem ser facilmente tratadas, porque isso provavelmente acabaria em vigilância total do indivíduo e esse não pode ser exatamente o objetivo de uma democracia. Mas tudo deve ser encarado de raiz. É fácil obter armas e explosivos em diferentes países? Mas, como sempre, essas tendências liberais foram e são importadas do exterior repetidamente. Isto é claramente demonstrado nos EUA, onde há mais armas privadas do que habitantes. Isto levanta a questão de saber o que é que o cidadão individual tem de defender pela força das armas?
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Operação especial com prazo de validade?


Se olharmos para a economia da Rússia, podemos ver que está numa espiral descendente. Não só a moeda nacional, o rublo, está a escorregar cada vez mais, mas também há falta de receitas das entregas de petróleo e gás. No final do ano, a Ucrânia interrompeu o trânsito de petróleo russo através de oleodutos para o Ocidente. A Rússia está assim a perder mais cinco mil milhões de dólares em receitas para a economia de guerra. Quase se poderia pensar que tais desastres econômicos colocariam este governante de joelhos. Se o cidadão individual no seu país também não tem as coisas mais necessárias, ou já não pode pagar, então esta é uma situação extremamente precária. Pode, sem dúvida, reunir o exército atrás de si durante algum tempo, mas o passado mostrou repetidamente que essa repressão pode ser mantida durante algum tempo. Será então tempo de este agressor finalmente se sentar à mesa das negociações e negociar o fim da guerra com a Ucrânia? Parece que essa pessoa só pode ser tratada com restrições econômicas, ela não é passível de pensamento racional. No entanto, uma vez que este Estado é também uma grande potência, as restrições económicas neste país, infelizmente, não afetam apenas este Estado, mas também não são exatamente benéficos para a economia mundial se os investimentos forem feitos apenas na produção de armas e outras áreas forem ignoradas. No entanto, isto aplica-se não só à Rússia, mas a todas as crises e guerras atuais. Enquanto ainda se puder falar de milhares de milhões em ajuda a vários Estados, é pouco provável que a beligerância de algumas pessoas mude. Pode-se pensar que o ano de 2025 pode trazer grandes mudanças, esperançosamente para o benefício da população.
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Negociações da coligação e meios de comunicação social


O facto de não haver um novo governo estável para a Áustria ao fim de quase 100 dias é fatídico para o nosso país, mas é preciso aceitá-lo. Mas o que acontece a seguir? Neste contexto, basta notar o quanto esse fato é explorado tanto pela mídia impressa quanto pela emissora pública ORF. Num sábado à noite, está sobrecarregado de opiniões e declarações durante horas, onde pode pensar que provavelmente há agendas mais importantes às quais se dedicar. Eles vasculham a bebida de café para prever o futuro, mas sem resultados. Isto não pode ser do interesse do soberano. Com o seu voto, elegeu pessoas onde acha que também o representam. No entanto, este cidadão também assumiu que dentro de muito pouco tempo veria um governo que também governaria no seu interesse. No entanto, também se percebe que isso promove ainda mais o desencanto da população com a política. O facto de cada partido apenas satisfazer as suas ovelhas nessas negociações de coligação não é, certamente, do interesse do povo. Além disso, tais negociações fracassadas também são amplamente divulgadas na mídia, o que certamente não interessa ao cidadão. Finalmente, com o seu voto, o cidadão também capacitou os partidos para criarem algo para ele como cidadão. Tais ações dificilmente são importantes para o povo, que quer um governo capaz de agir e não declarações sobre o que o adversário quer ou não quer. No entanto, uma vez que este já não é apenas o caso na Áustria, mas também noutros países, como a República Federal da Alemanha, tal só pode conduzir a um afluxo de grupos marginais radicais. Se isso é benéfico para a massa da população é questionável.
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Abolição da democracia?


Esta forma de governo está à beira da extinção ou está a ser trabalhada na sua reforma? Em todo o mundo há tendências à direita e à esquerda. A cada eleição, esses partidos, bem como seus representantes, são fortalecidos. E a liberdade de expressão, um poder judicial independente e meios de comunicação social livres? Estas são as pedras angulares de uma democracia liberal. Está a tentar minar esta forma de governo pela porta das traseiras ou está a revê-la? Sendo a democracia algo móvel, deve-se sempre questionar se ela ainda corresponde aos tempos. Deve, certamente, não só servir as ideias de pessoas individuais, mas também pensar sobre os fundamentos desta forma. Por exemplo, há a tese de que, numa democracia, o poder vem do povo. Se isso ainda é feito por regentes individuais é mais do que questionável. Há intervenção no Judiciário, a mídia é influenciada em favor de governantes individuais e muito mais. É a isso que chama democracia? Afinal, esta governação não existe desde ontem, o que dificilmente se pode dizer de outras formas. No entanto, é certamente desejável que esta questão seja abordada, quer corresponda às condições atuais.
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